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GUIA DE ARBORIZAÇÃO URBANA DO MUNICIPIO DE QUATÁ
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A Secretária de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente e o Secretário de Agricultura, abastecimento e Meio Ambiente, no uso das atribuições que lhes são conferidas por Lei,

CONSIDERANDO a necessidade do estabelecimento de normas técnicas pelas instâncias responsáveis da Prefeitura do Município de Quatá, necessárias à adequada implantação da arborização no espaço público, visando prevenir distorções causadas pela arborização não planejada;

CONSIDERANDO que a boa arborização é essencial à qualidade da vida humana assim como para o ecossistema local, em uma cidade como Quatá;
CONSIDERANDO os termos da Lei Municipal 2461, 24 de junho de 2009, que no seu artigo 7º “Fica oficializado e adotado em todo o município, como observância obrigatória o Guia de Arborização Urbana (GAU) para servir referência ao planejamento integrado da arborização urbana e outros equipamentos e serviços” 

R E S O L V E M:

I - Estabelecer orientação técnica para projeto e implantação de arborização em vias e áreas livres públicas no Município de Quatá, elaborando o  (GAU ) Guia de Arborização Urbana.
Introdução

Uma boa arborização é essencial à qualidade de vida em uma cidade como Quatá. Cientes da necessidade de estabelecer normas técnicas para promover

a implantação da arborização no espaço público, prevenindo assim as distorções causadas pela falta de planejamento, técnicos da Secretaria Municipal de agricultura, abastecimento e meio ambiente se reuniram junto ao COMDEMA para estabelecer e editar diretrizes relacionadas a projetos e implantação de arborização em vias e áreas livres públicas. Esse trabalho veio da necessidade do município estabelecer normas regras sobre a arborização urbana. 

A publicação que agora apresentamos é composta, basicamente, por ilustrações esquemáticas de cada uma das regras estabelecidas em seu corpo, por uma listagem sucinta das espécies com potencial para uso em áreas públicas urbanas (e também daquelas inadequadas para tal fim) e por um resumo da legislação vigente em Quatá referente à vegetação.

Por se tratarem de diretrizes que visam tão somente alcançar uma boa qualidade para os projetos e para a implantação da arborização, tais orientações poderão, e deverão ser revistas e reeditadas sempre que se mostrarem, através de seu uso, ultrapassadas para o fim que se destinam.

A - DO PROJETO

- A elaboração do projeto de arborização de vias públicas deverá levar em conta os seguintes aspectos básicos:

1.1- O projeto deverá respeitar os valores culturais, ambientais e de memória da Cidade.

1.2- Todo e qualquer projeto deverá obter Consulta prévia aos orgãos responsáveis pelo licenciamento de obras e instalação de equipamentos em vias públicas e, nos casos de ocupação conflitante, estes deverão ser resolvidos a partir de entendimentos com os orgãos envolvidos.

1.3-Para o levantamento da situação existente nos logradouros envolvidos deverão basicamente ser considerados:

a) vegetação arbórea existente;

b) características da via;
c) instalações, equipamentos e mobiliários urbanos;

d) recuo das edificações.

1.4- Dentre os fatores que poderão contribuir para a melhoria das condições urbanísticas deverão ser avaliadas, basicamente, as seguintes potencialidades:

a) conforto para as moradias;

b) sombreamento;

c) abrigo e alimento para avifauna urbana;

d) diversidade biológica;

e) diminuição da poluição (principalmente no que se refere a ruído e qualidade do ar);
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f) condições de permeabilidade do solo;

g) potencial paisagístico.

2- Objetivando, através do comprometimento e da participação da população local, melhor concorrer para o sucesso do projeto de arborização, poderão ser desenvolvidas atividades de educação ambiental, atendendo prioridades tais como:

a) divulgação de conhecimentos e informações sobre a importância da arborização urbana, da preservação e manutenção do patrimônio público, assim como da recuperação ambiental;

b) sensibilização de empresários, funcionários públicos e grupos comunitários para estabelecimento de parcerias.

3- Objetivando fornecer subsídios básicos para o cadastro de arborização, deverá ser preenchida planilha, com a identificação e localização de cada árvore plantada, a ser encaminhada ao banco de dados da unidade competente, com os seguintes requisitos básicos:

a) identificação da espécie;

b) data do plantio;

c) identificação do logradouro ou da área livre;

d) localização da árvore.

B - DA IMPLANTAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO EM VIAS PÚBLICAS

1 - Preceitos básicos:

1.1 - Estabelecimento de canteiros e faixas permeáveis:

1.1.1-Por ocasião do plantio de árvores, em volta das mesmas, deverá ser adotada uma área permeável, seja na forma de canteiro, faixa, ou piso drenante, que permita a infiltração de água e aeração do solo.

1.1.2- As dimensões recomendadas para essas áreas não impermeabilizadas, sempre que as características dos passeios ou canteiros centrais o permitirem, serão:

a) Para árvores de copa pequena, superfície de absorção de cerca de 2,0 m²;

b) Para árvores de copa grande, superfície de absorção de cerca de 3,0 m²;
c) Espaço livre mínimo, para o trânsito de pedestres em passeios públicos,deverá ser igual a 1,20 m conforme NBR 9050/94.
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1.2- A partir da análise do local, serão escolhidas as espécies adequadas para o plantio em logradouro público, bem como o seu espaçamento.

1.2.1- As espécies devem:

a) estar adaptadas ao clima;

b) ter porte adequado ao espaço disponível;

c) ter forma e tamanho de copa compatíveis com o espaço disponível.
                         Certo                                                        Errado
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1.2.2- As espécies preferencialmente devem:

a) dar frutos pequenos;

b) ter flores pequenas;

c) ter folhas coriáceas ou pouco suculentas;

d) não apresentar princípios tóxicos perigosos;

e) apresentar rusticidade;

f) ter sistema radicular que não prejudique o calçamento;

g) não ter espinhos.

1.2.3- Evitar espécies que:

a) tornem necessária a poda freqüente;

b) tenham cerne frágil ou caule e ramos quebradiços;

c) sejam suscetíveis ao ataque de cupins e brocas;

d) sejam suscetíveis ao ataque de agentes patogênicos.

1.2.4- Não deverão ser plantadas em canteiros centrais, as seguintes

espécies:

Eucaliptus spp (eucalipto) e Schizolobium parahyba (guapuruvu).

1.2.5- Além das espécies indicadas no ítem 1.2.4, em passeios públicos

não deverão ser plantadas:

Figueiras 
Paineira,

Pau-de-novato
Plátano

Chorão

Flamboyant 
Pinheiro
Tulipa africana

Grevilha
Abacateiro

Mangueira
Jaqueira
chapéu-de-sol 

Casuarina
1.3 - O uso de espécies frutíferas, com frutos comestíveis pelo homem, deve ser objeto de projeto específico.

2- Para efeito de aplicação destas normas, as espécies serão caracterizadas como:

a) nativas ou exóticas de pequeno porte (até 5 m de altura) ou arbustivas conduzidas;
[image: image4.emf]
b) nativas ou exóticas de porte médio (5 a 10 m de altura);
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c) nativas ou exóticas de grande porte (maior que 10 m de altura).
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2.1- A utilização de novas espécies, ou daquelas que se encontram em experimentação, deve ser objeto de projeto específico, devendo seu desenvolvimento ser monitorado e adequado às características do local de plantio.

3- As mudas a serem plantadas em vias públicas deverão obedecer as

seguintes características:

a) altura mínima de 2,50 m;

b) diâmetro mínimo à altura do peito (DAP) de 0,03 m;

c) altura da primeira bifurcação não inferior a 1,80 m;

d) ter boa formação;

e) ser isenta de pragas e doenças;

f) ter sistema radicular bem formado e consolidado nas embalagens;

g) ter copa formada por, no mínimo, 3 (três) pernadas (ramos) alternadas;

h) o volume do torrão, na embalagem, deverá conter de 15 a 20 litros de substrato;

i) embalagem de plástico, tecido de aniagem ou jacá de fibra vegetal.
[image: image7.emf]
C - PARÂMETROS PARA ARBORIZAÇÃO DE PASSEIOS EM VIAS PÚBLICAS

1- Em passeios com largura inferior a 1,50 m, não é recomendável o plantio de árvores.

2- Para o plantio de árvores em vias públicas, os passeios deverão ter a largura mínima de 2,40 m em locais onde não é obrigatório o recuo das edificações em relação ao alinhamento, e de 1,50 m nos locais onde esse recuo for obrigatório.
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3- Em passeios com largura igual ou superior a 1,50 m e inferior a 2,00 m, recomenda-se apenas o plantio de árvores de pequeno porte com altura até 5,00 m.
4- Em passeios com largura igual ou superior a 2,00 m e inferior a 2,40 m, poderão ser plantadas árvores de pequeno ou médio porte com altura até 8,00m.
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OBS: sob rede elétrica, recomenda-se apenas o plantio de árvores de pequeno porte.
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5- Em passeios com largura igual ou superior a 2,40 m e inferior a 3,00 m, poderão ser plantadas árvores de pequeno, médio ou grande porte com altura até 12,00 m.

6- Em passeios com largura superior a 3,00 m, poderão ser plantadas árvores de pequeno, médio ou grande porte com altura superior a 12,00 m.
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OBS: sob rede elétrica, recomenda-se apenas o plantio de árvores de pequeno porte.
7- Para o posicionamento da árvore no passeio público:

7.1- com largura “P” superior a 1,80 m será admitida a distância “d”, do eixo da árvore até o meio-fio, que deverá ser igual a uma vez e meia o raio “R”, da circunferência circunscrita à base de seu tronco, quando adulta, não devendo

“d” ser inferior a trinta centímetros (d=1,5 x R e d maior ou igual a 30 cm).
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Por exemplo: Carobinha

DAP potencial (quando adulta) é aproximadamente 40cm

R = 0.20m

d = 1,5 x 0,20 = 0,30m

d igual a 0,30m

P maior ou igual a 1,80m

7.2- com largura “P” igual ou superior a 1,50 m e inferior a 1,80 m será admitida a distância “d”, do eixo da árvore até o meio-fio, que deverá ser a largura “P” do passeio menos 1,20 m dividido por 2 (d=(P-1,20)/2).
8- O espaçamento mínimo recomendado, entre espécies, deverá ser de:

a) Pequeno porte------------------------------------------------------------ 5,00m

b)Médio porte----------------------------------------------------------------  8,00m

c) Grande porte -------------------------------------------------------------12,00m  
d) Podendo ser adotada a média aritmética entre espécies diferentes.

9- A distância mínima, em relação aos diversos elementos de referência existentes nas vias públicas deverá obedecer a correspondência abaixo especificada:

9.1- Para árvores de pequeno porte:

a) esquina (referenciada ao ponto 
“P” de encontro dos alinhamentos 
dos lotes da quadra em que se situa) ----------------------------------- 5,00 m;

b) iluminação pública -------------------------------------------------------- 5,00 m;

c) postes ------------------------------------------------------------------------ 3,00 m;

d) hidrantes -------------------------------------------------------------------- 1,00 m;

e) instalações subterrâneas ----------------------------------------------- 1,00 m;

f) ramais de ligações subterrâneas -------------------------------------- 1,00 m;

g) mobiliário urbano ---------------------------------------------------------  2,00 m;

h) galerias ---------------------------------------------------------------------  1,00 m;

i) caixas de inspeção ------------------------------------------------------ - 2,00 m;

j) fachadas de edificações ------------------------------------------------  2,40 m;

l) guia rebaixada, gárgulas, faixas de travessia - -------------------  1,00 m;

m) transformadores ---------------------------------------------------------  5,00 m;

n) outras espécies arbóreas ----------------------------------------------  5,00 m.

9.2- Para árvores de médio porte:

a)esquina (referenciada ao ponto
   “P” de encontro dos alinhamentos 
   dos lotes da quadra em que se situa) ------------------------------- 5,00 m;

b) iluminação pública ------------------------------------------------------- 5,00 m;

c) postes ----------------------------------------------------------------------  4,00 m;

d) hidrantes ------------------------------------------------------------------- 2,00 m;

e) instalações subterrâneas ---------------------------------------------- 1,00 m;

f) ramais de ligações subterrâneas ------------------------------------- 3,00 m;

g) mobiliário urbano --------------------------------------------------------  2,00 m;

h) galerias --------------------------------------------------------------------- 1,00 m;

i) caixas de inspeção ----------------------------------------------------    2,00 m;

j) fachadas de edificações ---------------------------------------------    2,40 m;

l) guia rebaixada, gárgulas, faixas de travessia ------------------    2,00 m;

m) transformadores ------------------------------------------------------   8,00 m;

n) outras espécies arbóreas -------------------------------------------   8,00 m.

9.3- Para árvores de grande porte:

a) esquina (referenciada ao ponto
 “P” de encontro dos alinhamentos dos
lotes da quadra em que se situa) ------------------------------------- 5,00 m;

b) iluminação pública ----------------------------------------------------- 5,00 m;

c) postes --------------------------------------------------------------------- 5,00 m;

d) hidrantes ----------------------------------------------------------------- 3,00 m;
e) instalações subterrâneas -------------------------------------------- 1,00 m;

f) ramais de ligações subterrâneas ----------------------------------- 3,00 m;

g) mobiliário urbano ------------------------------------------------------- 3,00 m;

h) galerias ------------------------------------------------------------------- 1,00 m;

i) caixas de inspeção ----------------------------------------------------- 3,00 m;

j) fachadas de edificações --- --------------------------------------------3,00 m;

l) guia rebaixadas----------------------------------------------------------- 3,00 m;
m) transformadores ------------------------------------------------------ 12,00 m;

n) outras espécies arbóreas ------------------------------------------- 12,00 m.

10- As árvores deverão ser plantadas de forma que suas copas não venham

a interferir no cone de luz projetado pelas luminárias públicas.

10.1- Nos locais onde já exista arborização, o projeto luminotécnico deve respeitar as árvores existentes, adequando postes e luminárias às condições locais.

10.2- Nos locais onde não exista iluminação nem arborização, deverá ser elaborado projeto integrado, pelos órgãos envolvidos.
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11- O posicionamento da árvore não deverá obstruir a visão dos usuários em relação a placas de identificação e sinalizações preexistentes, para orientação ao trânsito.
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12- Sempre que necessário a copa de árvores de grande porte deverá ser conduzida (precocemente), pelo trato cultural adequado, acima das fiações aéreas e da iluminação pública.

13 - Em passeios sob rede elétrica com largura igual ou superior a 1,50 m e

inferior a 3,00 m recomenda-se apenas o plantio de árvores de pequeno porte.

14- Deverá ser evitada a arborização de passeios contíguos a áreas verdes

como praças e parques.

15- As demais situações não abrangidas no item 9 deste inciso deverão ser apreciadas pela Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente
D - PARÂMETROS PARA ARBORIZAÇÃO DE ÁREAS LIVRES PÚBLICAS

1- Para efeito de aplicação destas normas são caracterizadas como áreas livres públicas: 
a- Praças

b- Áreas remanescentes de desapropriação

c- Parques e demais áreas verdes destinadas à utilização pública.

2- Para o plantio de árvores em áreas livres públicas, em relação a eventuais edificações vizinhas, deverá ser obedecido o afastamento mínimo correspondente a altura da árvore, quando adulta, ou o raio de projeção da copa, devendo ser adotado o maior valor.
3- A distância mínima, em relação aos diversos elementos de referência existentes em áreas livres públicas, deverá obedecer a correspondência, abaixo especificada:

3.1- Para árvores de pequeno porte:

a) instalações subterrâneas -----------------------------------  1,00 m;

b) mobiliário urbano ---------------------------------------------- 2,00 m;

c) galerias ----------------------------------------------------------- 1,00 m;

d) caixas de inspeção -------------------------------------------- 2,00 m;

e) guia rebaixada, faixas de travessia ----------------------- 1,00 m;

f) transformadores ------------------------------------------------- 5,00 m.

3.2- Para árvores de médio porte:

a) instalações subterrâneas -------------------------------------1,00 m;

b) mobiliário urbano ----------------------------------------------  2,00 m;

c) galerias ----------------------------------------------------------- 1,00 m;

d) caixas de inspeção -------------------------------------------- 2,00 m;

e) guia rebaixada, faixas de travessia ----------------------- 2,00 m;

f) transformadores - 8,00 m.

3.3- Para árvores de grande porte:

a) vias públicas ---------------------------------------------------- 5,00 m;

b) instalações subterrâneas ------------------------------------ 1,00 m;

c) mobiliário urbano ----------------------------------------------- 3,00 m;

d) galerias ----------------------------------------------------------- 1,00 m;

e) caixas de inspeção -------------------------------------------- 3,00 m;

f) guia rebaixada, faixas de travessia ------------------------ 3,00 m;

g) transformadores ---------------------------------------------- 12,00 m.

4- Sempre que necessário as árvores deverão ser posicionadas, ou conduzidas pelo trato cultural adequado, de maneira tal que suas copas não venham a interferir no cone de luz projetado pela iluminação pública, ou na visibilidade de sinalizações e placas de identificações.

E - RECOMENDAÇÕES SUPLEMENTARES

1- Na elaboração de projetos de vias públicas, em face de interferências entre equipamentos públicos e arborização, deverá preliminarmente ser ponderada a possibilidade de readequação desses equipamentos, ao invés da adoção precipitada de serviços de poda ou remoção, em detrimento da arborização.

2- Os canteiros centrais com largura maior ou igual a 1,00 m, de preferência, não devem ser impermeabilizados, a não ser nos espaços destinados à travessia de pedestres e à instalação de equipamentos de sinalização e segurança.

3- Quando, nas calçadas verdes, houver arborização, deverão ser atendidos todos os parâmetros destas normas.
4- Junto às áreas destinadas à permanência humana ao ar livre, deverá ser evitado o plantio de árvores, cuja incidência das copas possam apresentar perigo de derrama ou da queda de frutos pesados e volumosos.
5- Para os “Calçadões” (rua de pedestres) devem ser elaborados projetos específicos, a serem analisados pelos seguintes órgãos competentes: Departamento de engenharia prefeitura municipal e Secretaria de Agricultura, Abastecimento e meio Ambiente e nos casos de duvidas e conflitos será levado a discussão para o COMDEMA.
F - NORMAS PARA PLANTIO DE ÁRVORES

1 - Preparo do local:

1.1 - A cova:

1.1.1 - A cova deve ter dimensões mínimas de 0,60 m x 0,60 m x 0,60 m, devendo conter, com folga, o torrão; no caso de espécies de médio e grande porte, a área permeável em torno da árvore quando adulta deverá ter, no mínimo, uma faixa de 0,60 m. No caso de passeios com largura igual ou superior a 1,50 m e inferior a 1,80 m a cova deverá ter seção retangular de 2d x 0,60 m quando não houver possibilidade de utilização de grelhas ou pisos drenantes, sendo d = (P-1,20)/2.

1.1.2 - A cova deve ser aberta de modo que a muda fique centralizada, prevendo a manutenção da faixa de passagem de 1,20 m.

1.1.3 - Todo entulho decorrente da quebra de passeio para a abertura de cova deve ser recolhido.

1.1.4 - O perímetro da cova deve receber acabamento após o término do plantio.

1.2 - O solo:

1.2.1 - O solo de preenchimento da cova deve estar livre de entulho e lixo.

1.2.2 - O solo inadequado, ou seja, compactado, subsolo, ou com excesso de entulho, deve ser substituído por outro com constituição, porosidade, estrutura e permeabilidade adequadas ao bom desenvolvimento da muda plantada.

1.2.3 - O solo ao redor da muda deve ser preparado de forma a criar condições para a captação de água.
1.3 - Sempre que as características do passeio público permitir, deve ser mantida área não impermeabilizada em torno das árvores, na forma de canteiro, faixa ou soluções similares.
1.4 - Em qualquer situação deve ser mantida área permeável de, no mínimo, 0,60 m de diâmetro ao redor da muda.

2 - Plantio da muda no local definitivo:
2.1 - A muda deve ser retirada da embalagem com cuidado e apenas no momento do plantio.
2.2 - A muda deve ser amparada por tutor, quando necessário.

2.3 - O colo da muda deve ficar no nível da superfície do solo.

2.4 - A muda deve ser fixada ao tutor por amarrio de sisal ou similar, em forma de oito deitado, permitindo, porém, certa mobilidade.
2.5 - A muda deve ser irrigada até sua completa consolidação.

3 - Tutores:

3.1 - Para evitar danos à muda plantada, provocados por choques mecânicos diversos, toda árvore plantada, quando necessário, deverá ser tutorada.

3.2 - Os tutores não devem prejudicar o torrão onde estão as raízes, devendo para tanto serem fincados no fundo da cova ao lado do torrão,

e obedecendo as seguintes dimensões:

a - altura total, maior ou igual a 2,30 m, ficando no mínimo 0,60 m enterrado;

b - largura e espessura de 0,04 m x 0,04 m ± 0,01 m, podendo a secção ser retangular ou circular;
3.3 - As palmeiras e mudas com altura superior a 4,00 m, devem ser amparadas por 03 (três) tutores;

3.4 - Os tutores deverão ser pontiagudos na sua extremidade inferior para melhor fixação ao solo.
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4 - Protetores:

4.1 - Os protetores ( Gradil ), cuja utilização é preconizada em áreas urbanas para evitar danos mecânicos, principalmente ao tronco das árvores até sua completa consolidação, devem atender às seguintes especificações:

a - altura mínima, acima do nível do solo, de 1,60 m;

b - a área interna deve permitir inscrever um círculo com diâmetro maior ou igual a 0,38m;

c - as laterais devem permitir os tratos culturais;

d - os protetores devem permanecer, no mínimo, por 02 (dois) anos, sendo conservados em perfeitas condições;

e - projetos de veiculação de propaganda, nos protetores, devem ser submetidos à apreciação dos órgãos competentes.
f-Outro sistema muito bom seria o uso de quatro estacas ligadas por travessas de ripas formando uma casinha; ainda, ao invés de travessas de ripas poderia ser pregada uma tela de arame. 
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  Gradil

5 - Manejo:

5.1 - Após o plantio inicia-se o período de manutenção e conservação,quando dever-se-á cuidar da irrigação, das adubações de restituição, das podas, da manutenção da permeabilidade dos canteiros ou faixas, de tratamento fitossanitário e, por fim, e se necessário, da renovação do plantio, seja em razão de acidentes ou maus tratos.

-Sugestão de adubação orgânica da cova: 10 litros de esterco de curral curtido ou 5 litros de esterco de galinha ou 1 litro de torta de mamona. O adubo é depositado no fundo da cova.

-Sugestão de adubação inorgânica da cova 200 gramas de 4:14:08 (Nitrogênio: Fósforo: Potássio) ou 400 gramas de superfosfato simples

OBS: Logo após o pegamento da muda será feita uma adubação de cobertura com 50g de sulfato de amônio, esta última operação poderá ser repetida trimestralmente.

5.2 - As podas de limpeza e formação, nas mudas plantadas, deverão ser

realizadas conforme segue:

a- Poda de Formação: retirada dos ramos laterais ou “ladrões” da muda;

b- Poda de Limpeza: remoção de galhos secos ou doentes.
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6- PODA XE "14 - PODA" 
Para que a poda seja menos traumática, deve-se atentar para algumas características importantes dos galhos permitindo definir o ponto correto para seu corte.

a) Crista da casca: Origina-se do acúmulo de casca na parte superior da base do galho, na inserção do tronco.

b) Colar: Porção inferior da base do galho, na inserção do tronco. Parte importante na cicatrização dos ferimentos.

c) Fossa basal: É o colar inverso, ou seja, uma depressão no tronco abaixo da base do galho. 
Caso não seja corretamente executada, a poda pode causar desequilíbrio na árvore. Se o galho for cortado no local errado e deixado “toco”, ocorrerá a formação de ramos epicórmicos, ou seja, uma brotação desordenada, conhecida como envassouramento. O envassouramento gera crescimento rápido e desordenado dos ramos, atingindo mais rapidamente a rede elétrica.
As árvores, depois de podadas corretamente, tendem a recuperar sua arquitetura e forma característica. As espécies que quando adulta apresentam copa globosa (cássias, sibipirunas) e umbeliforme (flamboyants) são exemplos típicos desta recuperação. Entretanto, existem formatos de copas que, dependendo do tipo de poda realizado, não se recuperam. Essas espécies, se podadas inadequadamente, desestruturam-se, gerando verdadeiros “desastres de estética”, além disso, corre o risco de morrer como as espécies que apresentam copa piramidal (chapéu-de-sol), cônica (pinheiros, jambo) e colunar (palmeiras).

A melhor época para a realização da poda é aquela em que a árvore encontra-se em seu período de repouso vegetativo. Na maioria das espécies plantadas no sudeste do Brasil, esse período coincide com o final do outono e inverno. 
7 – COMO PODAR A ÁRVORE? XE "15 – COMO PODAR A ÁRVORES?" 
Além da observação dos itens de segurança definidos no manual “Passo Padrão – Poda de Árvores é necessário considerar os seguintes aspectos para não prejudicar a árvore e o meio ambiente”:

a) Antes de começar a cortar é necessário identificar os galhos que estão encostando à rede elétrica, causando problemas. Esses galhos devem ser cortados, preservando o formato original da árvore;

b) Os galhos devem ser cortados no inicio, não deixando tocos. Nunca corta-los ao meio. No caso de galhos grandes, mais pesados, o corte deve ser feito aos poucos, em pedaços menores, evitando acidentes;

c) Os cortes devem ser feitos ligeiramente inclinados, como indicam as figuras abaixo;

d) O primeiro corte deve ser feito de baixo para cima (só um “pic”) e os demais de cima para baixo. Esse procedimento deve ser seguido para evitar que ocorram lascas nos galhos. As lascas são prejudiciais para a árvore, pois são difíceis de cicatrizar, são portas de entrada para pragas e doenças, além de deixar a árvore esteticamente prejudicada. 

e) Os galhos não devem ser quebrados com as mãos em hipótese alguma;

f) cuidado com a subida e a descida da caçamba: deve-se evitar quebrar galhos quando a caçamba se movimentar. Não havendo outra possibilidade alguns galhos poderão ser cortados, com o cuidado necessário, para abrir caminho.
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8- A ÉPOCA DE PODAR XE "16 - A ÉPOCA DE PODAR" 
As folhas e ramos verdes são, na copa da árvore, os órgão mais importantes, destinados á respiração e elaboração da seiva, pelo processo da fotossíntese. Se totalmente retirados das plantas, eles perecerão, o que não acontece se essa supressão se desenvolver em ocasião oportuna – isso ocorre quando o fotoperíodo é curto, a temperatura ambiente é curto, a temperatura ambiente é baixa e há pequena disponibilidade de água no solo, fase, portanto, de pequena atividade metabólica no vegetal.
Acontece, porém, que pode haver engano se for considerado exclusivamente o fenômeno de queda de folhas nas espécies de folhas decíduas (que se soltam).

Assim, é imprescindível ter conhecimento prévio do comportamento da árvore e de seu ciclo antes de se aplicar a poda.

Há 3 grupos básicos de enquadramento.
1º) Estão as espécies de folhas caducas, de repouso vegetativo denominado verdadeiro ou real, aquelas árvores que perdem as folhas no outono-inverno, ficando reduzidas ao seu esqueleto, representado por seu tronco e ramagem para, em seguida, iniciarem o pleno desenvolvimento vegetativo com produção de novas folhas, ocasião acertada para podá-la.
2º) Estão representadas as árvores que também desprendem as folhas no outono-inverno, seguindo-se de produção de BOTÕES FLORAISFLORES que recobrem toda a planta. Nele se enquadram as espécies de FALSO OU APARENTE repouso vegetativo. Podando-se essas árvores nessa ocasião haverá alteração em seu ciclo produtivo e consequente desgaste da planta, podendo ocorrer sua morte prematura.

 3º) grupo se situam as árvores com folhagem PERSISTENTE ou semi-caduca, cuja renovação se faz ao longo do ciclo produtivo.

Tanto para as espécies do 2° grupo como para as do 3 grupo, a época correta de se podar é logo após o florescimento ou mesmo logo após a frutificação, caso haja interesse na coleta de frutos e de sementes para a produção de novas plantas.

No Estado de São Paulo, salvo em anos atípicos, esse período se concentra nos meses de maio a agosto, sendo sempre prudente atrasar o quanto possível para o seu final, dada a possibilidade de ocorrência de geadas em algumas regiões, fenômeno que pode comprometer a pronta recuperação desses indivíduos arbóreos.

As concessionárias de energia elétrica, entretanto, se vêem obrigadas a desenvolver, durante o ano todo, podas corretivas e emergenciais, como forma de assegurar o fornecimento contínuo de energia elétrica e a segurança da população.

09 - O RIGOR DA PODA XE "17 - O RIGOR DA PODA" 
Toda vez que se corta os ramos de uma árvore há que se conhecer em que medida isso pode ser prejudicial. A prática tem demonstrado que mesmo quando se respeitam todas as exigências citadas – A espécie, a idade da planta, a época de poda – a eliminação de grade volume de ramagem é danosa á planta, podendo conduzir o vegetal á exaustão e morte.

Tem-se como regra básica que é saudável a retirada de até 1/3 do volume das copas, visando melhor delineá-la, arejando seu interior e revitalizando seus ramos. Essa redução não deve ser a mesma em anos seguidos.
Deve-se lembrar também que em condições normais de campo as árvores buscam compensar-se em sua base – o sistema radicular – quando em sua parte aérea há eliminação de ramos. Isso posto, conclui-se que há maior desenvolvimento de raízes nessa ocasião.

10 - PODA DE FORMAÇÃO DA MUDA XE "18 - PODA DE FORMAÇÃO DA MUDA" 
Essa modalidade de poda tem por finalidade principal conferir á muda em produção, ainda no viveiro, uma estrutura forte, equilibrada, com ramos bem espaçados e simetricamente distribuídos.
As mudas para arborização de calçadas devem preferencialmente ser plantadas nos locais definitivos com porte avantajado de modo a fugir o mais rápido de eventuais depredações. Para tanto, essas mudas devem ser conduzidas no sistema denominado haste única, deixando-se o seu fuste crescer verticalmente até a altura de 2 metros.

Portanto, desbrotas laterais são feitas periodicamente, evitando-se os 3 a 5 últimos rebentos que irão constituir a base da futura copa, que são as ramificações primárias da copa.

Quando as ramificações primárias tiverem de 1 a 2 centímetros de diâmetro retira-se de cada uma o próprio ápice, surgindo daí novos ramos e assim sucessivamente, até ter-se uma copa bem formada com ramos secundários e terciários.

Nesse esquema, há necessidade de substituição de embalagens, sempre passando as mudas para as de maior capacidade, desde que se tenha um prazo para se plantar essas mudas. Caso não exista uma determinação de ocasião para o plantio definitivo, essas mudas são, depois de algum tempo, cultivadas no chão sem embalagens, num processo também específico de condução e obtenção. Nessas condições, as mudas podem permanecer no viveiro por um período de 2 a 3 anos.

Mudas defeituosas em sua arquitetura e já plantadas nas vias públicas ainda podem ter os erros corrigidos, passando por um processo de recondução. O método consiste em se corrigir através da elevação das bases das copas.

Assim, devem ser eliminados em sua base os galhos baixos que estejam prejudicando a livre movimentação de pedestres nas calçadas, o trânsito de veículos no leito carroçável da via pública e os ramos que estejam “abafando” a copa ou com desvio do direcionamento desejável.

Nessa base, nos pontos de inserção dos galhos, são definidas duas estruturas distintas, a crista e o colar, a primeira na parte superior e a segunda na parte inferior dos ramos.

Essas estruturas tem ação decisiva contra microorganismos patogênicos e insetos, os quais causam a degradação do tronco, depois da seca e morte dos ramos. Após a queda, tanto a crista como o colar devem ser mantidos íntegros, para a plena cicatrização do corte.

11 – PODA DE LIMPEZA XE "19 – PODA DE LIMPEZA" 
Na medida em que os ramos externos mais vigorosos da copa de uma árvore vão crescendo e produzindo um grande volume foliar, na ramagem interna, dominada pela externa, passa a não desrama e secamento de ramos finos especialmente aqueles que se dirigem para baixo. Esses ramos são dominados pelos externos e neles o fluxo de seiva fica reduzido.

A poda de limpeza tem por meta eliminar das árvores os ramos secos, doentes e finos dominados até o ponto em que se mostrem verdes e sadios. Essa eliminação é permanente, feita em qualquer época do ano.

12 – PODAS DRASTICAS OU SEVERAS XE "20 – PODAS DRASTICAS OU SEVERAS" 

 XE "20 – PODAS DRASTICAS OU SEVERAS"  

Nesse grupo se incluem as chamadas podas em furo, em vê e de rebaixamento de copa.

Recomenda-se que a cada duas podas em vê, seja realizada uma poda de conformação, para evitar o desequilíbrio da mesma.

As podas em furo e em vê visam eliminar os ramos que estejam interferindo com a rede elétrica ou prejudicando a iluminação artificial. Esses ramos são podados com vistas a garantir distâncias mínimas de segurança em relação á fiação. É uma poda emergencial e não habitual.

Já a poda de rebaixamento de ramagem é extremamente danosa á árvore e deve ser evitada.

Na pior das hipóteses elimina-se a ramagem até o nível dos ramos terciários, tomando-se cuidado para não comprometer o equilíbrio físico da massa de ramos presa ás ramificações primárias da copa.

Nessa altura de ramos terciários, como última opção, deve – se proceder o corte dos galhos, deixando-os com cerca de 60 a 80 centímetros de extensão, observando-se as regras para bem posiciona-los e corta-los, usando-se as ferramentas apropriadas.

É recomendável que todos os cortes em ramos grossos sejam tratados com substância cicatrizante para facilitar a sua regeneração.

Para uma completa cicatrização, usa-se aplicar produtos chamados de elastômeros, que tem por função primeira impermeabilizar o corte, deixando-o livre da penetração da água de chuva e da inoculação de microorganismos patogênicos. Para esse fim, emprega-se tinta látex, preferindo-se a cor que se aproxime da casca, marrom ou cinza escuro.

13 - POSIÇÕES DE CORTE XE "21 - POSIÇÕES DE CORTE" 
Antes de escolher o instrumental para a poda é necessário planejar o aspecto estético final da árvore a podar.

Os trabalhos devem ser iniciados pelos ramos menores, deixando para o final os maiores e pesados. Na copa, os cortes devem se processar de fora para dentro e de cima para baixo, sempre cortando pequenas quantidades de ramos. O corte de volume exagerado de ramos ou mesmo em redução exagerada de seu tamanho, poderá impossibilitar a futura regeneração.

Ramos finos de até uma polegada de diâmetro são cortados no sentido ascendente, de baixo para cima, em bisel.

Ramos maiores e volumosos, pelo próprio peso quando em queda, podem lascar e provocar ferimentos nas cascas dos ramos, sem possibilidade de cicatrização. Devem ser seccionados tendo sempre cortes ascendentes precedendo cortes descendentes. 
14 - INSTRUMENTAL PARA O CORTE XE "22 - INSTRUMENTAL PARA O CORTE" 
Para o desenvolvimento da prática é necessário sempre ter disponível o instrumental adequado. Cada ferramenta tem uma aplicação específica, garantindo pelo seu uso a eficiência no trabalho e o sucesso na recuperação da planta.
15- Irrigação:

A vegetação deve ser irrigada nos períodos de estiagem e quando necessário.
16- Tratamento fitossanitário:

16.1 - O tratamento fitossanitário deverá ser efetuado sempre que necessário, de acordo com diagnóstico técnico e orientado pela legislação vigente sobre o assunto.
17 - Fatores estéticos:

17.1 - Não se recomenda, em nenhuma circunstância, a caiação ou pintura das árvores.

17.2 - É proibida a fixação de publicidade em árvores, pois além de ser antiestética tal prática prejudica a vegetação, conforme a legislação vigente.

17.3 - No caso do uso de “placas de identificação” de mudas de árvores, essas deverão ser amarradas com material extensível, em altura acessível à leitura, devendo ser substituída conforme necessário.

17.4 - Não se recomenda nestas normas, sob o ponto de vista fitossanitário, a utilização de enfeites e iluminação, como por ocasião de festas natalinas.
18 - Algumas árvores indicadas pra utilização em áreas urbanas XE "23 - Algumas árvores indicadas pra utilização em áreas urbanas" 
	Nome popular
	Nome científico

	Acácia-mimosa
	Acacia podalytifolia

	Açoita-cavalo
	Luehea divaricata Mart.

	Butiazeiro
	Butia eriospatha (Mart.) Becc.

	Capororocão
	Rapanea parviflora (A Dc) Mez 

	Chal-Chal
	Allophyllus edulis

	Coração-de-negro
	Poecilanthe parviflora Benth

	Corticeira-do-banhado
	Erytrina crista-galli L.

	Gerivá
	Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman

	Ipê-amarelo-paulista
	Tabebuia chrysotricha (Mart. Ex DC.) Standl.

	Ipê-roxo
	Tabebuia avellanedae Lor. Ex Griseb.

	Jaborandi
	Pilocarpus pennatifolius Lem.

	Mulungú
	Erythrina falcata

	Paineira
	Chorisia speciosa St. Hill.

	Palmito
	Euterpe edulis Mart.

	Pata-de-vaca
	Bauhinia candicans Benth.

	Pinheiro
	Araucária angustifolia Kuntze

	Pitangueira
	Eugenia uniflora L.

	Podocarpus
	Podocarpus lambertii Klotzsch

	Salseiro
	Salyx humbolditiana Wild.

	Sina-sina
	Parkinsonia aculeata L.

	Timbaúva
	Enterolobium contortisilicum (Vell.) Morong.

	Uva-do-japão
	Hovenia dulcis


Espécies indicadas para a redução da poluição

Pequeno porte com folhagem permanente
	Nome popular
	Nome científico

	Araçá
	Psidium Cattleianum

	Chal-chal
	Allophyllus edulis

	Chuva-de-ouro
	Cassia multijuga

	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa

	Quaresmeira
	Tibouchina sellowiana


Meio porte com folhagem semi-caduca
	Nome popular
	Nome científico

	Manacá-da-serra
	Tibouchina mutabilis

	Tarumã-preta
	Vitex montevidensis


Médio porte com folhagem permanente
	Nome popular
	Nome científico

	Alecrim
	Holocalix glaziovii


Grande porte com folhagem semi-caduca
	Nome popular
	Nome científico

	Guabiroba
	Campomanesia xanthocarpa

	Camboatá-vermelho
	Cupania vernalis

	Maria-preta
	Diospyrus inconstans

	Camboatá-branco
	Matayba ealeagnoides


Grande porte com folhagem permanente
	Nome popular
	Nome científico

	Guajuvira
	Patagonula americana

	Aguaí
	Pouteria gardneriana

	Aguaí-folha-de-salsa
	Pouteria salicifolia

	Catiguá
	Trichilia clauseni

	Açoita-cavalo
	Luehea divaricata

	Louro-preto
	Chordia ecalyculata

	Louro
	Chordia trychotoma

	Caroba
	Jacaranda micrantha


Espécies indicadas para estacionamento

	Nome popular
	Nome científico

	Açoita-cavalo
	Luehea divaricata

	Aleluia
	Senna multijug

	Angelim-bravo
	Lonchocarpus campstris

	Angico-vermelho
	Parapiptadenia rigida

	Bartimão
	Cassia leptophylla

	Camboatá-vermelho
	Cupania vernalis

	Canafístula
	Peltophorum dubium

	Canela-amarela
	Nectranda rigida

	Canela-do-brejo
	Machaerium stipitatum

	Canela-ferrugem
	Nectranda rigida

	Capororoca
	Rapanea umbellata

	Carne-de-vaca
	Styrax leprosus

	Carvalho-brasileiro
	Roupala brasiliensis

	Catiguá
	Trichilia clausenii

	Cedro
	Cedrella fissilis

	Corticeira-da-serra
	Erytrhrina falcata

	Grápia
	Apuleia leiocarpa

	Guajuvira
	Pataonula americana

	Ingá-feijão
	Inga marginata

	Ingá-macaco
	Inga sessilis

	Ingazeiro
	Lonchocarpus sericeus

	Marmeleiro-do-mato
	Ruprechtia laxiflora

	Pau-brasil
	Caesalpinia echinata

	Coração-de-negro
	Poecilanthe parviflora

	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa

	Rabo-de-bugio
	Lonchocarpus muehlbergianus

	Sibipiruna
	Caesalpinia peltophoroides

	Timbó
	Ateleia glazioveana


Palmeiras para uso em calçadas e/ou canteiros centrais

	Nome popular
	Nome científico

	Butiazeiro
	Butia capiata

	Buriti-palito
	Trithrinax brasiliensis

	Cariota
	Caryota urens

	Gerivá
	Syagrus romanzoffiana

	Neodipsis
	Dypsis decary

	Palmeira-cabeluda
	Trachycarpus fortunei

	Palmeira-da-califórnia
	Washingtonia robusta

	Palmeira-da-califórnia
	Washingtonia filifera

	Palmeira-imperial
	Roystonea oleracea

	Palmiteiro
	Euterpe edulis

	Robeline
	Phoenix roebelinii

	Sabal
	Sabal palmetto

	Tamareira-das-cancanárias
	Phoenix canariensis

	Tamareira
	Phoenix dactylifera


TABELA 1 -  retirada de: http://www.ipef.br/silvicultura/arborizacaourbana.asp

Acima é apresentado algumas espécies que servem para uma visão geral do assunto, porém, o plantio sempre deve ser comunicado, estudado e autorizado pela Divisão de Meio Ambiente.

Ficando permanentemente proibido o plantio em logradouros públicos e áreas verdes sem autorização do setor competente
 Tome Nota
Fica a obrigatoriedade de todos empreendimentos de implantar a Arborização urbana conforme lei municipal  nº 2461  Art 18,19, 20
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